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RESUMO 

 

Com a  popu la r ização  da  in fo rmát ica  e  os  incen t i vos  

gove rnamenta is  pa ra  a  inc lusão  na  e ra  d ig i ta l ,  uma ques tão  

impo r tan te  pa ra  a  c iênc ia  e  pa ra  a  indús t r ia  é  como o  desenho das  

fe r ramentas  de  en t rada  ou  pe r i f é r i cos  acop lados  ao  computado r  

es tão  chegando  ao  consum ido r .  Com o  in tu i to  de  m in im iza r  o  

impac to  do  uso  repe t i t i vo  des tas  fe r ramentas  de  en t rada ,  se ja  na  

d i ve rsão  ou  no  t raba lho ,  ma is  es tudos  se  fazem necessá r ios  pa ra  

o  desenvo lv imento  de  per i f é r i cos  que  poss ib i l i tem  con fo r to  e  

p rodu t i v idade .  O  p resen te  es tudo  buscou  exam ina r  o  desempenho  

de  ind iv íduos  com mãos  de  d i f e ren tes  tamanhos  ( i .e . ,  g rande  e  

pequena )  em t rês  ta re fas  execu tadas  no  compu tado r  u t i l i zando  

mouses  de  tamanho  pequeno  e  de  tamanho  g rande .  Pa ra  es te  

es tudo ,  19  adu l tos  jovens  fo ram vo lun tá r ios  e  a  e les  fo i  so l i c i tado  

rea l i za r  as  a t i v idades  com grande  p rec isão  e  rap idez .  A lém d isso ,  

todos  os  pa r t i c ipan tes  responde ram um ques t ioná r io  re la t i vo  ao  

uso  do  computado r .  Os  resu l tados  most ra ram não  have r  

d i f e renças  es ta t i s t i camente  s ign i f i can tes  re lac ionadas  ao 

desempenho  quan to  ao  tamanho  do  mouse  en t re  ind iv íduos  com 

mão  pequena  e  g rande .  Con tudo ,  um resu l tado  in te ressan te  

re la t i vo  ao  desempenho  dos  ind iv íduos  com a  mão  g rande  fo i  

obse rvado ,  po is  e les  execu ta ram as  ta re fas  com ma io r  rap idez  

quando comparado  com o  desempenho daque les  com mão 

pequena.  Ass im,  os  resu l tados  do  p resen te  es tudo  suge rem que  

ind iv íduos  de  mão  g rande  têm um me lho r  desempenho  nas  ta re fas  

de  a r ras ta r  e  c l i ca r  quando  comparados  aos  de  mão  pequena  tan to  

com o  mouse  g rande  quan to  com o  pequeno.  
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ABSTRACT 

 

W ith  the  popu la r i za t ion  o f  in fo rmat ion  techno logy  and  

gove rnment  i ncen t i ves  fo r   inc lus ion  in  the  d ig i ta l  e ra ,  an  

impo r tan t  i ssue  fo r  sc ience  and  for  i ndus t ry  is  the  des ign  o f  t oo ls  

f o r  en t rance  o f  i npu t  to  the  dev ice ,  tha t  i s ,  the  pe r iphe ra ls  

a t tached  to  the  compute r  tha t  a re  reach ing  the  consumer .  In  o rde r  

to  m in im ize  the  impact  o f  repe t i t i ve  use  o f  these  too ls  f o r  en t ry ,  

whe the r  when  p lay ing  games  o r  work ing ,  more  s tud ies  a re  in  need  

to  deve lop  pe r iphe ra ls  tha t  enab le  comfor t  and  e f f i c iency .  Th is  

s tudy  examined  the  pe r fo rmance  o f  ind i v idua ls  w i th  d i f f e ren t  s i zes  

o f  hand  ( i .e . ,  l a rge  and  sma l l )  in  per fo rmance  o f  th ree  tasks  on  the  

compute r  us ing  mouses  o f  sma l l  and  la rge  s i zes .  Fo r  th i s  s tudy,  

19  young  adu l ts  we re  vo lun tee rs  and  asked  to  pe r fo rm  ac t i v i t ies  

w i th  g rea te r  p rec is ion  and  speed .  In  add i t ion ,  a l l  pa r t i c ipan ts  we re 

asked  on  the  use  o f  compute rs .  The  resu l t s  showed  no  s ta t is t i ca l l y  

s ign i f i can t  d i f f e rences  in  the  per fo rmance  re la ted  to  the  s i ze  o f  

the  mouse  be tween  sub jec ts  w i th  sma l l  and  la rge  hands .  However ,  

an  in te res t ing  resu l t  was  obse rved  w i th  respec t  to  the  per fo rmance  

o f  ind i v idua ls  w i th  a  la rge  hand  to  pe r fo rm  tasks  more  qu ick l y .  The  

resu l ts  o f  th i s  s tudy  sugges t  tha t  w i th  bo th ,  the  sma l l  and  the  

la rge  mouse ,  ind iv idua ls  w i th  b ig  hands  have  a  fas te r  pe r fo rmance  

in  tasks  o f  d ragg ing  and  c l i ck ing  when  compared  w i th  the  

pe r fo rmance  o f  ind i v idua ls  w i th  sma l l  hand .  
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1.  INTRODUÇÃO 

Embora  o  computado r  tenha  en t rado  na  v ida  do  homem nes te  

ú l t imo  sécu lo ,  a  h is tó r ia  da  computação  é  bem an t iga .   Den t re  os  

es tud iosos  da  á rea ,  Fede l i ,  Po l lon i  e  Pe res  (2003) ,  a t r i bu í ram a  

o r igem do  computado r  ao  ábaco ,  pe los  anos  de  2000  a .C .  O  ábaco  

é  um ins t rumen to  de  cá lcu lo  des t inado  a  reg is t ra r  va lo res  e  

rea l i za r  ope rações  de  soma  e  sub t ração .  Pos te r io rmente  fo ram 

inc lu ídas  as  técn icas  de  mu l t ip l i cação  e  d i v i são  en tão  

desenvo lv idas .   

A inda  de  aco rdo  com os  mesmos au to res ,  os  métodos  de  

cá lcu lo  f o ram se  ape r fe i çoando  e  se  renovando  a té  que ,  em 1621 ,  

W i l l iam Outg red  inven tou  a  régua  de  cá lcu lo .  En t re  1642  e  1647 ,  o  

f rancês  B la i se  Pasca l  consegu iu ,  a t ravés  de  sua  máqu ina  

chamada  “Pasca l ina ” ,  somar  e  sub t ra i r  po r  me io  de  engrenagens  

mecân icas .  Em 1801 ,  Joseph  Mar ie  Jaqua rd  consegu iu  a rmazena r 

i n fo rmações  em p lacas ,  sendo  que  e le  u t i l i zou  as  ta is  p lacas  pa ra  

con t ro la r  máqu inas  de  tece lagem.  A lguns  anos  ma is  ta rde ,  a  

máqu ina  de  ca lcu la r  do  f rancês  Char les  Thomas  de  Co lmar  to rnou -

se  o  p r ime i ro  sucesso  comerc ia l  a té  en tão  conhec ido ,  

u l t rapassando  a  venda  de  ma is  de  1500  de las .  Somente  em 1854 ,  

George  Boo le ,  es tabe leceu  os  p r inc íp ios  b iná r ios  que  se r iam 

u t i l i zados  pos te r io rmente  pa ra  o  es tudo  da  lóg ica  matemát i ca ,  

conce i to  p r imord ia l  pa ra  a  computação .  He rman  Ho l le r i th ,  em 

1880 ,  cons t ru iu  o  MARK I ,  uma  máqu ina  de  tabu lação  u t i l i zada  no  

censo  nor te -amer i cano .  Em 1886 ,  W i l l iam  Bu r roughs  fundou  a  

Amer ican  A r i thmomete r  Company,  pos te r io rmente  Un isys .  He rman  

Ho l le r i th  f undou  a  Tabu la t ing  Mach ine  Company em 1896  que ,  

pos te r io rmente  fo i  assoc iada  a  ou t ras  empresas ,  e  ve io  a  

cons t i tu i r  a  IBM ( In te rna t iona l  Bus iness  Co rpo ra t ion ) .   
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No  Bras i l ,  no  f ina l  da  década  de  1960 ,  a  p r ime i ra  ins t i tu ição  

no  âmb i to  educac iona l  a  se  envo lve r  com a  u t i l i zação  da  

in fo rmát ica  fo i  a  Un ive rs idade  Fede ra l  do  R io  de  Jane i ro  (UFRJ) .  

Nes ta  época ,  o  computado r  e ra  v is to  como  um ob je to  de  es tudo  e  

pesqu isa .  No  âmb i to  da  in fo rmát i ca  educac iona l  b ras i le i ra ,  a  

p r ime i ra  vez  que  fo i  d iscu t ido  o  uso  de  computadores  no  ens ino  

fo i  na  década  de  1970 ,  em um seminá r io  p romov ido  pe la  

Un ive rs idade  Fede ra l  de  São  Ca r los  (MORAES,  1993 )  e ,  em 

tempos  ma is  recen tes ,  o  computado r  to rnou -se  uma  impo r tan te  

fe r ramenta  pa ra  uso  dos  p ro fesso res  no  p rocesso  ens ino-

ap rend izagem (VALENTE,  1993 ) .   

A tua lmente  o  computado r  não  é  ma is  p r i v i lég io  de  empresas 

e  tão  pouco  somente  ob je to  de  es tudo .  E le  é  um impor tan te  

ins t rumento  de  t raba lho ,  também sendo  u t i l i zado  como  d ive rsão ,  

comun icação  e  es tudos  po r  c r ianças ,  ado lescen tes ,  adu l tos  e  

i dosos .  I s to  é  resu l tado  da  redução  do  p reço  dos  compu tado res  

nes tes  ú l t imos  anos  bem como  o  incen t i vo  dos  gove rnos  púb l icos  

pa ra  inse r i r  todos  os  ind iv íduos  na  e ra  d ig i ta l .   Como resu l tado ,  

es tas  in ic ia t i vas  têm  pe rmi t ido  que  a  popu lação  em gera l  tenha  

acesso  a  es te  bem ma ter ia l  essenc ia l  no  co t id iano  do  se r  humano.  

A lém d isso ,  o  desenvo lv imen to  tecno lóg ico  tem  permi t ido  que  as  

empresas  do  se to r  tenham cond ições  de  a tender  me lho r  às  

demandas  do  mercado  como,  por  exemplo ,  o fe recendo  produ tos  e  

serv i ços  computac iona is  ind iv idua l i zados  que  a tendam me lho r  as  

necess idades  de  cada  usuá r io  em pa r t i cu la r .  

Um dos  aspec tos  em f ranco  desenvo lv imento ,  assoc iado  ao  

uso  de  computado res ,  d i z  respe i to  aos  d i spos i t i vos  de  en t rada  

d ispon íve is  no  mercado  pa ra  o  manuse io  dos  p rogramas  

computac iona is .  De  in te resse  espec i f i co  do  p resen te  es tudo  são  

os  d i ve rsos  d ispos i t i vos  de  en t rada  nos  d ias  a tua is  d ispon íve is  no  

mercado .  Ta is  d i spos i t i vos  são  em ge ra l  p ro je tados  levando -se  em 

con ta  o  con fo r to  dos  usuá r ios  ou  a  e f ic iênc ia  e  a  p rodu t i v idade  nas  

ta re fas  rea l i zadas  po r  e les .  No  momen to ,  os  d ispos i t i vos  



3 

 

encon t rados  no  mercado  são :  tec lado ,  mouse ,  touchpad ,  t rackba l l  

e  con jun to  tab le te -cane ta .   

Quanto  aos  d ispos i t i vos  de  en t rada ,  as  p r inc ipa is  demandas 

ex ig idas  aos  usuá r ios  pa ra  execução  das  ta re fas  computac iona is  

são  as  hab i l idades  moto ras ,  ta i s  como  des loca r ,  a r ras ta r ,  c l i ca r  e  

se lec iona r  e lementos  p resen tes  na  te la  do  mon i to r .  Den t re  ta i s  

d ispos i t i vos ,  o  mouse  es tá  en t re  os  ma is  u t i l i zados  pe los  usuá r ios .  

Um aspec to  impo r tan te  quan to  ao  t ipo  de  pe r i f é r i co  é  o  seu  

desenho ,  po is  é  p ro je tado  de  modo  a  poss ib i l i ta r  con fo r to  e  

e f i c iênc ia  nas  ta re fas  computac iona is  e ,  ao  mesmo tempo,  ga ran t i r  

du ran te  a  execução  das  ta re fas  uma pos tu ra  con fo r táve l  dos 

segmentos  corpora is ,  como da  mão e  dedos .  

Segundo  a  Ergonomics  Resea rch  Soc ie ty ,  a  e rgonomia  es tuda 

o  re lac ionamen to  en t re  o  homem,  seu  t raba lho ,  equ ipamen to  e  

amb ien te ,  e  ap l ica  ta is  conhec imentos  na  so lução  de  p rob lemas ,  

se jam e les  ana tôm icos ,  ps ico lóg icos ,  ou  f i s io lóg icos  ( I IDA ,  1992) .  

É  v i s ta  a inda  como  um con jun to  de  c iênc ias  e  tecno log ias  que  v i sa  

à  adap tação  con fo r táve l  e  p rodu t i va  do  ser  humano  (COUTO,  

1995 ) .  Resumindo ,  a  e rgonomia  d i z  respe i to  à  adequação  do  

t raba lho  ao  homem,  desenvo lvendo  s i s temas,  loca is ,  p rodu tos  e  

fe r ramentas  pa ra  acomodar  a  va r iab i l idade  humana  (BURGESS-

L IMERICK,  GREEN,  2000 ) .  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Uso de periféricos e desempenho 

O uso  e f ic ien te  de  um de te rm inado  per i f é r i co  ex ige  uma  boa  

capac idade  de  coo rdenação  moto ra  po r  pa r te  do  executan te .  Es ta  

competênc ia  moto ra  pode  se r  desenvo lv ida  ao  longo  do  tempo 

a t ravés  da  p rá t ica  con t ínua  e  f requen te .  Em espec í f i co ,  a  

coo rdenação  moto ra  so l i c i tada  na  man ipu lação  das  fe r ramentas  de  

en t rada  do  computador  depende  espec ia lmen te  da  coo rdenação  de  

mov imentos  f inos .  Em espec í f i co ,  a  coo rdenação  moto ra  f ina  

re f le te  a  hab i l idade  de  man ipu la r  ob je tos  com a  par te  d is ta l  dos  

dedos  e  a  coo rdenação  moto ra  grossa  os  mov imentos  que  não  

necess i tam  de  um grau  ma io r  de  p rec isão  e  re f inamento  

(KAMIENIARZ,  STRYLA,  HAGLAUER,  KAMIENIARZ,  1999 ) .  

Com a  va r iedade  de  pe r i f é r icos  d i spon íve is  no  mercado ,  uma 

ques tão  impo r tan te  é  o  n íve l  de  desempenho  quando  do  uso  de  

ta i s  pe r i f é r i cos  nas  ta re fas  esco la res  ou  naque las  assoc iadas  ao  

t raba lho .  A lém d isso ,  é  impo r tan te  ob te r  i n fo rmação  sob re  a  

poss ib i l idade  do  con fo r to  no  uso  de  um de te rm inado  pe r i f é r ico  e  a  

d im inu ição  do  tempo  de  execução  da  a t i v idade .  Nesse  sen t ido ,  

va r iáve is  como  o  tempo  de  execução  da  ta re fa ,  quan t idade  de  

e r ro ,  n íve l  de  con fo r to  ou  sa t is fação  e  p re fe rênc ia  pe lo  uso  de  um 

de te rm inado  per i f é r ico  cons is tem em poss íve is  ind icado res  da  

in f luênc ia  das  fe r ramentas  de  en t rada  em nossas  a t i v idades  

envo lvendo  o  uso  do  compu tado r .   

Se  leva rmos  em con ta  o  con fo r to  e  a  p rodu t i v idade ,  en tão  

uma  ques tão  re levan te  é  se  have r ia  uma  fe r ramenta  de  en t rada  

ma is  con fo r táve l  ou  ma is  e f i c ien te  para  o  usuá r io .  Ou t ra  ques tão  

re levan te  é  com respe i to  à  espec i f i c idade  da  ta re fa ,  i s to  é ,  se  a  

adequação  dos  d ispos i t i vos  de  en t rada  pa ra  o  manuse io  do  
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computado r  depende  da  demanda moto ra  so l ic i tada  ( i .e . ,  c l i ca r ,  

a r ras ta r ,  des loca r ,  en t re  ou t ras ) .   

Es tudo  conduz ido  por  Akamatsu  e  MacKenz ie  (2002)  

f oca l i zou  o  desempenho  dos  pa r t i c ipan tes  na  execução  de  uma 

ta re fa  de  “apon ta r  e  c l i ca r ” ,  u t i l i zando  o  mouse  e  o  touchpad .  A  

ta re fa  execu tada  pe lo  pa r t i c ipan te  e ra  ap resen tada  no  mon i to r  e  

cons is t i a  em move r  o  cu rso r  a  pa r t i r  de  uma  pos ição  in ic ia l  pa ra  

uma  pos ição  f ina l .  De  modo  ge ra l ,  o  tempo  de  execução  da  ta re fa  

com o  mouse  f o i  meno r  do  que  com o  touchpad .  No  que  d i z  

respe i to  aos  e r ros ,  houve  ma io r  número  com o  touchpad  do  que  

com o  mouse .  Dessa  fo rma,  o  mouse  most rou -se  uma  fe r ramenta  

de  fác i l  manuse io  tan to  em te rmos  de  ve loc idade  como de  

p rec isão .   

De  fo rma  s im i la r ,  Co l l ,  Z ia  e  Co l l  (1994)  inves t iga ram o  

desempenho  do  uso  do  mouse ,  tec lado  e  con jun to  cane ta - tab le te  

em ta re fas  que  envo lv iam as  hab i l i dades  de  c l i ca r ,  se lec iona r  e  

a r ras ta r .  Os  resu l tados  ind ica ram ma io r  ve loc idade  na  execução  

da  ta re fa  com o  mouse ,  meno r  índ ice  de  e r ros  com o  tec lado  e ,  

a inda ,  o  mouse  f o i  o  pe r i f é r ico  p re fe r ido  pe la  ma io r ia  dos  

pa r t i c ipan tes  do  es tudo .  

É  poss íve l  que  o  t ipo  de  pe r i f é r ico  possa  p ropo rc iona r  ma io r  

con fo r to  e  desempenho  de  acordo  com as  hab i l idades  

man ipu la t i vas  assoc iadas  ao  uso  dessas  fe r ramentas .  Por  

exemplo ,  Mackenz ie ,  Se l len  e  Buxton  (1991 )  demons t ra ram que  o  

mouse  f avo rece  um desempenho  super io r  nas  a t i v idades  

envo lvendo  mov imentos  de  se lec ionar  e  a r ras ta r .  Já  pa ra  o  

con jun to  tab le te -cane ta  as  ta re fas  com mov imen tos  de  c l i ca r  

pa recem se r  execu tadas  ma is  rap idamente .  O t rack -ba l l  po r  sua  

vez  ap resen tou  não  só  um desempenho  in fe r io r  em  te rmos  de  

tempo ,  mas  também ap resen tou  um e levado  índ ice  de  imprec isão  

em todos  os  mov imentos  de  a r ras ta r .   

Es tudo  conduz ido  po r  Hou rcade ,  Crowthe r  e  Hunt  (2007 )  

comparou  d i f e ren tes  tamanhos  de  mouse  em  uma  ta re fa  de  

a lcança r  a l vos  c i rcu la res  de  d i f e ren tes  d iâmet ros .  Nes te  es tudo  os  
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au to res  ve r i f i ca ram não  have r  d i f e rença  no  n íve l  de  desempenho 

re lac ionado  com o  tamanho  do  pe r i f é r ico ,  a  d is tânc ia  en t re  os 

a l vos  e  a  idade  dos  par t i c ipan tes .  Apenas  o  tamanho  do  a l vo  

mos t rou  ser  de te rm inan te  do  n íve l  de  per fo rmance .  Há  ev idênc ias 

na  l i te ra tu ra  de  que  a  t roca  en t re  ve loc idade  e  p rec isão  em função  

do  tamanho  dos  a l vos  e  da  d is tânc ia  en t re  e les  oco r re  sempre  que  

ind iv íduos  são  so l ic i tados  a  execu ta r  com rap idez  e  p rec isão .  A  

Le i  de  F i t t s ,  um dos  p r inc íp ios  fundamenta is  da  mot r ic idade  

humana ,  re lac iona  ve loc idade  e  p rec isão ,  sendo  que  os  

mov imentos  ma is  amp los  e  os  que  reque rem um ma io r  g rau  de 

p rec isão  tendem a  se r  ma is  len tos  (SCHMIDT,  1993 ) .  

2.2 Uso de periféricos e fadiga 

A u t i l i zação  p ro longada  e  con t ínua  do  computador  e  seus  

pe r i f é r icos ,  ta l  como  o  mouse  ou  o  tec lado ,  pode  acar re ta r  

p rob lemas  pa ra  a  saúde ,  como  po r  exemp lo ,  a  LER/DORT  (Lesões  

po r  Es fo rços  Repe t i t i vos /D is tú rb ios  Osteomuscu la res  

Re lac ionados  ao  T raba lho )  que  nos  ú l t imos anos  teve  aumento  

g rada t i vo  e  f requen te  no  número  de  ind iv íduos  d iagnos t icados  

(BARBOSA,  SANT OS,  TEREZZA,  2007 ) .  Em complemento ,  

p rob lemas  pos tu ra is  na  co luna  ver tebra l ,  que  na  s imp les  ação  de  

sen ta r  ge ra  vár ias  a l te rações  na  muscu la tu ra  esque lé t ica  da  

co luna  lombar ,  também têm s ido  obse rvados  (ZAPATER,  

S ILVEIRA,  V ITTA,  PADOVANI ,  S ILVA,  2004 ) .   

Fe rns t röm e  Er i cson  (1997 )  conduz i ram um es tudo  

envo lvendo  a  u t i l i zação  do  mouse  e  t rackpo in t  em  ta re fas  de  

p rocessamento  de  tex to .  Os au to res  ve r i f i ca ram um dec résc imo  da  

a t i vação  muscu la r  do  ombro  na  u t i l i zação  do  t rackpo in t ,  mas uma 

ma io r  a t i vação  da  muscu la tu ra  do  an tebraço  quando  comparado  

com o  uso  do  mouse .  A inda ,  re fe ren te  ao  es tudo  de  Ferns t röm e  

E r icson ,  f o i  re la tada  a  p re fe rênc ia  da  u t i l i zação  do  t rackpo in t  com 

o  tec lado  pa ra  a  rea l i zação  das  ta re fas ,  o  que  pode  s ign i f i ca r  uma 

p re fe rênc ia  po r  mante r  as  mãos  sob re  o  tec lado  du ran te  todo  o  

tempo  da  execução  da  ta re fa .  Convém reg is t ra r  a inda ,  que  as  
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pessoas  p re fe r i ram  a  u t i l i zação  do  mouse  com o  tec lado  ao  uso  

apenas do  tec lado .  

A tk inson ,  W oods,  Has lam,  e  Buck le  (2004 )  re la tam dores  e  

descon fo r to  múscu lo -esque lé t ico  a t r i bu ídos  pe los  par t i c ipan tes  ao  

uso  do  mouse  ou  de  pe r i f é r icos  computac iona is .  V isando  sana r  

esse  p rob lema,  a lguns  par t i c ipan tes  re la ta ram a  adoção  de  

es t ra tég ias ,  como a  t roca  de  pe r i f é r i co ,  do  mob i l iá r i o  e  a té  de  mão 

u t i l i zada  para  o  manuse io .   A inda  re lac ionado  ao  descon fo r to  

múscu lo -esque lé t ico ,  Ka r lqv i s t ,  Benmark ,  Ekenva l l ,  Hagbe rg  e  

I saksson  e  Rostö  (1999 )  e  A tk inson  e t .  a l .  (2004)  te r iam  mos t rado  

dados  de  aumento  no  r i sco  de  s in tomas  quando  o  uso  é  es tend ido  

a  ma is  de  5  ou  6  ho ras  po r  semana .  Somado  a  esses  fa to res ,  

ou t ros  es tudos  c i tados  po r  A tk inson  e t .  a l . ,  (2004 )  mas  que  não  

t i vemos  acesso  d i re to ,  suge rem que  os  d is tú rb ios  têm  o r igem nas  

ta re fas  de  c l i ca r  e  no  uso  dos  dedos  pa ra  o  manuse io  dos  

pe r i f é r icos  (REMPEL,  SERINA,  KL INEBERG,  MARTIN,  

ARMSTRONG,  FOULKE,  NATARAJAN,  1997 ;  KEIR ,  BACH,  

REMPEL,  1998 ;  apud  ATKINSON e t .  a l . ,  2004 ) .  

Os  resu l tados  dos  es tudos  de  Aaras ,  Horgen ,  B jo rse t ,  Ro  e  

Tho resen  em 1998 ;  Aa ras ,  Horgen ,  B jo rse t ,  Ro  e  W alsoe  em 2001 ;  

Cook  e  Bu rgess -L imer i ck  em 2001 ,  2002 ;  W oods e  co laborado res  

em 2002  c i tados  em Cook,  Bu rgess -L imer i ck  e  Papa l ia  (2004) ,  

ve r i f i ca ram,  quando  da  u t i l i zação  do  apo io  de  an teb raço ,  um 

dec résc imo  da  a t iv idade  muscu la r  do  pescoço  e  ombros  tan to  nas 

cond ições  labo ra to r ia is  quan to  nas  es tações  de  t raba lho .  Já  o  

es tudo  de  Cook,  Bu rgess -L imer ick  e  Papa l ia  (2004 )  ana l i sou  o  

e fe i to  da  u t i l i zação  do  apo io  pa ra  o  an teb raço  e  também pa ra  o  

punho .  Os  resu l tados  do  es tudo  não  ind ica ram d i f e renças  en t re  o  

uso  e  o  não  uso  do  apo io  para  o  punho .   Já  o  apo io  pa ra  o  

an teb raço  du ran te  a  u t i l i zação  do  mouse  e  do  tec lado  se  most rou  

e f i c ien te ,  reduz indo  a  a t i vação  muscu la r  do  pescoço e  do  ombro .   

Tendo  em v i s ta  have r  i nd ica t i vos  de  d i f e renças  nos  

resu l tados  dos  es tudos ,  no  que  se  re fe re  ao  desempenho  quan to  

ao  uso  de  pe r i f é r icos  de  d i f e ren tes  tamanhos nas  ta re fas  
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computac iona is  que  envo lvem pr inc ipa lmente  apon ta r ,  c l i ca r ,  

des loca r ,  a r ras ta r  e  a  d i f e rença  no  pad rão  moto r  de  ind iv íduos  de  

d i f e ren tes  fa i xas  e tá r ias  (HSU,  HUANG,  TSUANG,  SUN,  1999 ) ,  o  

p resen te  es tudo  buscou  inves t iga r  d i f e renças  de  desempenho  de  

jovens  adu l tos  com d i f e ren tes  tamanhos  de  mão man ipu lando  

d i f e ren tes  tamanhos  de  mouse  em  ta re fas  de  c l i ca r ,  a r ras ta r  e  

se lec iona r .  
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3. OBJETIVO 

O ob je t i vo  do  p resen te  es tudo  fo i  exam ina r ,  em  ind iv íduos  

com mão  de  tamanho  pequeno  e  com mão  de  tamanho  g rande ,  o  

desempenho  quando  do  uso  de  mouse  de  tamanho  pequeno  e  

g rande  em ta re fas  computac iona is  com d i f e ren tes  so l ic i tações 

moto ras  (e .g . ,  des loca r ,  se lec iona r ,  a r ras ta r ,  c l i ca r ) .   

4. JUSTIFICATIVA 

Com a  mass i f i cação  da  u t i l i zação  do  computado r  e  seus  

pe r i f é r icos ,  o  p resen te  es tudo  se  jus t i f i ca  d ian te  da  c rescen te  

p reocupação  com o  impacto  dos  avanços  tecno lóg icos  e  suas  

in f luênc ias  na  o t im ização  do  t raba lho  e  na  qua l idade  de  v ida  dos  

usuá r ios .  Em comp lemento ,  a  adequação  das  fe r ramentas  de  

en t rada  pa ra  u t i l i zação  dos  computadores ,  ta l  como o  mouse ,  às  

d imensões  da  mão  parece  se r  um aspec to  essenc ia l  para  pe rm i t i r  

o  con fo r to  dos  usuá r ios ,  espec ia lmente  pa ra  aque les  que  

despendem mu i tas  ho ras  d ian te  do  compu tado r ,  se ja  no  t raba lho ,  

no  laze r  ou  na  educação .  
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5. MÉTODO 

5.1 Participantes 

Par t i c ipa ram do  p resen te  es tudo  19  un ive rs i tá r ios ,  a lunos  de 

g raduação  da  Un ive rs idade  Es tadua l  Pau l i s ta  -  UNESP,  campus de  

R io  C la ro .  A  méd ia  de  idade  dos  pa r t i c ipan tes  e ra  de  21  anos  

(DP= 1 ,88 ) .  Todos  os  pa r t i c ipan tes  recebe ram e  concordaram com 

a  pa r t i c ipação  no  es tudo  ao  ass inarem o  Termo  de  Consen t imento  

L i v re  e  Esc la rec ido  (T CLE) .  Os  pa r t i c ipan tes  fo ram so l i c i tados  a  

in fo rmar  quan to  à  p re fe rênc ia  manua l  e  todas  re la ta ram 

p re fe rênc ia  manua l  d i re i ta .  Essa  in fo rmação  fo i  reg is t rada  em 

campo espec í f i co  no  TCLE.  A inda ,  f o ram in fo rmados dos  ob je t i vos  

e  p roced imentos  u t i l i zados  no  es tudo .  A  des is tênc ia  na  

pa r t i c ipação  do  es tudo  pode r ia  se r  f e i ta  a  qua lque r  momento ,  sem 

nenhum p re ju ízo  para  o  pa r t i c ipan te .  Todos  fo ram in fo rmados 

também que  a  iden t idade  de les  ser ia  p rese rvada .  Todos  es tes  

p roced imentos  ado tados  fo ram submet idos  à  aná l ise  e 

dev idamente  ap rovados  pe lo  Com i tê  de  É t i ca  do  Ins t i tu to  de  

B ioc iênc ias  da  Un ive rs idade  Es tadua l  Pau l is ta ,  do  Campus  de  R io  

C la ro  (P ro toco lo  n .  095 /2008 ) .  

5.2 Materiais 

Para  a  co le ta  dos  dados  fo ram u t i l i zados  os  segu in tes  

mate r ia is :  um computado r  ( i .e . ,  lap top )  da  marca  Ace r  Asp i re ,  

mode lo  5920 ;  do is  mouses  óp t i cos  da  marca  C lone  de  tamanhos 

d i f e ren tes  com reso lução  de  800  dp i  (pon tos  po r  po legada ) .  As 

d imensões  do  mouse  pequeno e ram 9 ,5  cen t ímet ros  de 

compr imento ,  4 ,7  cen t ímet ros  de  la rgura  e  3 ,5  cen t íme t ros  de 

a l tu ra .  Enquanto  que  o  mouse  g rande  ap resen tava  d imensões  de  

13 ,0  cen t íme t ros  de  compr imento ,  6 ,5  cen t íme t ros  de  la rgura  e  3 ,7  
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cen t íme t ros  de  a l tu ra  em seus  pon tos  ma is  d i s tan tes ;  um mon i to r  

de  c r i s ta l  l íqu ido  da  marca  P rov iew,  mode lo  LP  717  de  17 

po legadas  (43 ,18  cm) .  A lém d isso ,  um so f twa re  fo i  espec ia lmente  

desenvo lv ido  pa ra  mensura r  a  quan t idade  de  e r ros  e  o  tempo  dos 

c l i ques  do  mouse  nas  ta re fas .  Também fo i  u t i l i zado  um paqu ímet ro  

pa ra  a  ob tenção  da  med ida  da  mão.   Do is  d iagramas,  um pa ra 

ava l ia r  a  acu idade  v i sua l  (Anexo  A )  e  ou t ro  pa ra  examinar  se  o  

pa r t i c ipan te  ap resen tava  da l ton ismo  (Anexo  B) ,  pe rm i t i ram 

ve r i f i ca r  se  os  par t i c ipan tes  ap resen tavam cond ições  v i sua is  

sa t is fa tó r ias  pa ra  execu ta rem as  ta re fas .  Duas  mesas  e  uma 

cade i ra  a jus táve l  f o ram u t i l i zadas  pa ra  a  co le ta  de  dados .   

Após  o  expe r imento ,  os  par t i c ipan tes  fo ram so l i c i tados  a  

in fo rmar  quan to  ao  tempo  de  uso  do  computador  em sua  v ida  

d iá r ia  e  quan to  à  p re fe rênc ia  do  mouse  den t re  os  u t i l i zados  no  

es tudo .  Foram fe i tas  ano tações  sob re  os  dados .   

Quanto  à  p re fe rênc ia  manua l ,  es ta  f o i  ques t ionada  já  po r  

ocas ião  da  le i tu ra  e  ass ina tu ra  do  Termo  de  Consen t imento  L i v re  

e  Esc la rec ido .  

5.3 Procedimentos 

A co le ta  de  dados  fo i  rea l i zada  ind iv idua lmente  em uma  sa la  

f echada  e  a re jada  a  f im  de  m in im iza r  as  in te r fe rênc ias  ex te rnas 

ta i s  como  ru ídos  e  es t ímu los  v i sua is .  Pa ra  rea l i za r  as  ta re fas  no 

computado r ,  os  pa r t i c ipan tes  sen tavam con fo r tave lmente  na 

cade i ra  de  fo rma  a  busca r  o  me lho r  a jus te  do  quad r i l  e  t ronco ,  com 

as  a r t i cu lações  do  quad r i l  joe lho  e  co tove los  em 90º  e  os  pés 

apo iados  no  so lo .   

O  p r ime i ro  p roced imento  fo i  o  de  ve r i f i ca r  qua lque r  p rob lema 

v i sua l  que  o  par t i c ipan te  pudesse  ap resen ta r  e  que  pudesse 

comprome te r  seu  desempenho nas  ta re fas .  Dessa  fo rma,  os  

pa r t i c ipan tes  fo ram tes tados  quan to  à  acu idade  v i sua l  e  pe rcepção  

de  co res ,  po is  es tes  do is  f a to res  pode r iam  compromete r  o  

desempenho  do  ind iv íduo  na  ta re fa  (Anexos  A  e  B ) .  Todos  os  que  

se  vo lun ta r ia ram pa ra  pa r t i c ipa r  no  es tudo  ap resen ta ram cond ições 
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sa t is fa tó r ias  para  rea l i za r  as  ta re fas  após  os  tes tes  de  acu idade  

v i sua l  e  percepção  de  cores .  

Em segu ida ,  os  pa r t i c ipan tes  t i ve ram a  mão  de  execução  da  

ta re fa  mensu rada .  Fo i  ob t ida  a  d is tânc ia  en t re  a  p rega  cá rp ica 

méd ia  e  o  pon to  d i s ta l  do  dedo  3  ( i .e .  méd io )  em cen t íme t ros .   Para  

f ins  do  p resen te  es tudo ,  os  pa r t i c ipan tes  com 18  cm ou  ma is  

f o rmaram o  g rupo  com mão g rande  (n=9)  e  com 17 ,2  cm ou  menos 

o  g rupo  com mão pequena (n=9 ) .   

Cada  pa r t i c ipan te  deu  in íc io  à  execução  das  ta re fas  após  se 

pos ic iona r  de  f ren te  ao  mon i to r  de  mane i ra  con fo r táve l ,  em  uma 

cade i ra  a jus táve l .  O  mon i to r  f o i  co locado  sob re  uma mesa a 

ap rox imadamente  40  cen t ímet ros  de  d is tânc ia  do  pa r t i c ipan te  e  

com ap rox imados  110  g raus  de  inc l inação .  O  mon i to r  f o i  conec tado 

a  um lap top  onde  es tavam todas  as  ta re fas  a  serem execu tadas  

pe lo  pa r t i c ipan te .  O  lap top  es tava  pos ic ionado  a  esque rda  e  a t rás  

do  par t i c ipan te ,  não  in te r fe r indo  no  campo  v i sua l  do  mesmo.  As 

ta re fas  compu tac iona is  f o ram s im i la res  às  u t i l i zadas  po r  Co l l  e  

co legas  (1994 ) ,  com a lgumas  adap tações .  A  segu i r ,  desc reve remos 

as  ta re fas  rea l i zadas  pe los  pa r t i c ipan tes .  

Na  Ta re fa  1 ,  os  pa r t i c ipan tes  e ram so l i c i tados  a  des loca r  o  

cu rso r  para  o  pon to  in ic ia l  (quadrado  verme lho ) ,  e  da r  um c l i que  

pa ra  in ic ia r  a  con tagem do  tempo.  Se  o  c l i que  fosse  rea l i zado  

cor re tamente ,  en tão  o  quad rado  na  co r  ve rme lha  se  ap resen tava  

na  co r  amare la  (F igu ra  1 ) .  Tão  logo  o  c l i que  e ra  rea l i zado  no 

p r ime i ro  quad rado ,  o  pa r t i c ipan te  e ra  ins t ru ído  a  leva r  o  cu rso r  a té  

o  p r ime i ro  a l vo  (quad rado  b ranco  do  lado  esque rdo  do  mon i to r )  e  

c l i ca r  no  mesmo,  e  ass im  sucess ivamente  a té  o  ú l t imo  quad rado  

( i .e . ,  10º ) .  Ta is  des locamentos  deve ram ser  f e i tos  o  ma is  ráp ido  e  

p rec iso  o  poss íve l .  

Nessa  ta re fa  os  ind iv íduos  e ram ins t ru ídos  a  in i c ia r  a  

a t i v idade  no  a l vo  da  esque rda  e  p rossegu i r  em  d i reção  aos  da  

d i re i ta  a  f im  de  m in im izar  os  e fe i tos  da  tomada  de  dec isão .  A 

mudança  da  co r  b ranca  pa ra  verme lha  após  os  c l i ques  ind icava  ao 

pa r t i c ipan te  que  a  execução  da  ta re fa  t inha  s ido  cor re ta  (F igu ra  2 ) .  
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Se  o  par t i c ipan te  c l i casse  fo ra  do  quad rado ,  a  mudança  da  co r  

b ranca  para  a  ve rme lha  não  oco r r ia  e  o  pa r t i c ipan te  e ra  ins t ru ído  a  

vo l ta r  no  quad rado  de  cor  b ranca  e  c l i ca r  novamente ,  mas  den t ro  

das  d imensões do  quad rado  e  con t inua r  a té  o  té rm ino  da  ta re fa .   

 

 

Figura  1. Representação da tela de início da Tarefa 1. 
 

 

Figura  2. Representação da resposta satisfatória da Tarefa 1. 
 

Na  Tare fa  2 ,  os  pa r t i c ipan tes  e ram so l i c i tados  a  c l i ca r  com o  

curso r  em a lvos  ex ib idos  no  mon i to r  d ispos tos  na  fo rma  de  f i gu ras 
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geomét r i cas  (F igu ra  3 ) .  No  p r ime i ro  c l i que ,  pa ra  in ic ia r  a  ta re fa ,  

i gua lmente  como na  Tare fa  1 ,  o  par t i c ipan te  e ra  ins t ru ído  a  c l i ca r  

den t ro  do  quad rado  verme lho  (com bo rdas  de  co r  amare la )  pa ra  

in ic ia r  a  con tagem do  tempo  (F igura  3 ) .  Se  o  c l i que  fosse  rea l i zado 

den t ro  do  quad rado  ve rme lho ,  en tão  es te  se  ap resen tava  na  co r  

amare la .  I sso  ind icava  que  o  c l i que  hav ia  s ido  execu tado  den t ro  do  

a l vo  e  o  pa r t i c ipan te  deve r ia ,  o  ma is  ráp ido  e  de  fo rma  ma is  

p rec isa  poss íve l ,  c l i ca r  nos  quad rados  d i spos tos  na  pa r te  supe r io r  

da  te la .  Cada con jun to  de  quad rados  fo rmava  uma  f i gu ra  

geomét r i ca  e ,  na  seqüênc ia ,  hav ia  um t r iângu lo ,  um  re tângu lo  e  um 

pen tágono .  Os  pa r t i c ipan tes  e ram ins t ru ídos  a  in ic ia r  com os  

con jun tos  de  quad rados  d ispos tos  da  esque rda  para  a  d i re i ta  a té  o  

ú l t imo  con jun to .  A  F igu ra  4  most ra  a  execução  cor re ta  dos  do is  

p r ime i ros  c l i ques  e  a  F igu ra  5  mos t ra  a  dos  c inco  p r ime i ros 

c l i ques .  A lém d isso ,  cada  con jun to  de  quadrados  que  fo rmava  uma 

f i gu ra  geomét r ica  e ra  numerado  de  modo  que  os  pa r t i c ipan tes  

deve r iam c l i ca r  de  aco rdo  com a  o rdem numér ica  dos  quad rados 

( i .e . ,  do  meno r  pa ra  o  ma io r ) ,  a  f im  de  m in im izar  o  tempo  de 

p rocessamento  de  in fo rmação.    

 

 

Figura  3. Representação da tela de início da Tarefa 2. 
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Figura  4. Representação da resposta satisfatória da Tarefa 2. 
 

 

Figura  5. Representação da conclusão da primeira forma geométrica e início da 
segunda figura da Tarefa 2. 

 

Na  Ta re fa  3 ,  os  pa r t i c ipan tes  e ram ins t ru ídos  a  se lec iona r  e  

a r ras ta r  um ob je to .  I n i c ia lmen te  a  ta re fa  cons is t ia  em c l i ca r  no  

quad rado  ve rme lho  (com bo rdas  na  co r  amare la ) ,  loca l i zado  no  

can to  in fe r io r  esque rdo  do  mon i to r  pa ra  da r  in íc io  à  con tagem do 

tempo  pa ra  execução  da  ta re fa  (F igu ra  6 ) .  Tão  logo  o  pa r t i c ipan te  

c l i casse  co r re tamen te  sob re  o  quad rado  ve rme lho  (com bordas  na  

cor  amare la ) ,  o  mesmo a l te rava  para  a  cor  amare la ,  i nd icando  que  
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o  pa r t i c ipan te  deve r ia  p rossegu i r  com o  des locamento  do  cu rso r  

a té  o  in íc io  da  l i nha  supe r io r ,  c l i ca r  sob re  a  mesma e  a r ras ta r  toda 

a  extensão  des ta  bar ra  que  apresen tava  a  segu in te  mensagem: 

‘SELECIONE ESTA L INHA ’  (F igura  7 ) .  Após  se lec iona r  t oda  a  

ex tensão  dessa  l inha ,  o  pa r t i c ipan te  a  a r ras tava  pa ra  sob re  a  bar ra  

em b ranco  loca l i zada  aba ixo  quando a  so l t ava  (F igu ra  8 ) .   

 

 

Figura  6. Representação da tela de início da Tarefa 3. 
  

 

Figura  7. Representação da seleção da linha na Tarefa 3. 
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Figura  8. Representação do final da atividade na Tarefa 3.  
 

Cada  su je i t o  rea l izou  se is  ten ta t i vas  de  cada  ta re fa  com cada 

um dos  mouses ,  to ta l i zando  36  ten ta t i vas .   

O  so f twa re  u t i l i zado  pa ra  aqu is i ção  de  dados  reg is t rava  o  

tempo  de  in íc io  e  té rm ino  de  cada  ten ta t i va  para  cada  ta re fa .  

Reg is t rava  também o  número  de  e r ros  comet idos  em cada  ten ta t i va  

pe los  pa r t i c ipan tes .   

5.4 Tratamento dos dados 

O tempo  to ta l  de  cada  ten ta t i va  de  cada  ta re fa  e  o  número  de  

e r ros  de  cada  ten ta t i va  de  cada  ta re fa  f o ram a rqu ivados  em 

fo rmato  de  tex to  (a rqu ivos  no  fo rmato  . t x t )  e  t rans fe r idos  pa ra  o  

Exce l  (a rqu ivos  de  fo rmato  . x l s )  para  cá lcu lo  das  méd ias  dos  

tempos  (ms)  e  e r ros  das  ten ta t i vas  de  cada  par t i c ipan te  em cada 

ta re fa .   

Fo ram ca lcu ladas  méd ias  dos  tempos  de  pe rcu rso  en t re  os  

a l vos  da  ta re fa  e  dos  e r ros  das  qua t ro  ú l t imas  ten ta t i vas  de  cada  

ta re fa .  As  duas  p r ime i ras  ten ta t ivas  de  cada  ta re fa  com cada 

mouse  f o ram descar tadas  po r  se rem cons ide radas  como  ten ta t i vas  

pa ra  fami l ia r i zação  com a  ta re fa .   
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5.5 Tratamento estatístico 

Para  a  aná l i se  es ta t ís t i ca  o  p rograma compu tac iona l  

S ta t is t i ca  7 .0  pa ra  W indows  fo i  u t i l i zado .  Foram fe i tas  Aná l i ses  de  

Va r iânc ia  (ANOVA)  2X2  Grupo  (mão  g rande  e  mão  pequena )  X  

mouse  (g rande  e  pequeno )  com med idas  repe t idas  no  ú l t imo fa to r  

pa ra  cada  uma  das  ta re fas .  Pa ra  de tec ta r  d i f e renças 

es ta t i s t i camen te  s ign i f i can tes  en t re  as  méd ias  fo i  u t i l i zado  o  n íve l  

de  a l f a  0 .05 .   
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6. RESULTADOS 

6.1 Tempo de execução da tarefa 

Os resu l tados  da  ANOVA ind ica ram d i f e rença  s ign i f i ca t i va  no  

tempo  de  execução  da  Ta re fa  1  en t re  os  do is  g rupos  de 

pa r t i c ipan tes ,  com mão  ma io r  e  com mão  menor ,  F (1 ,16 )  =  5 .67 ,  

p<0.05 .  Em espec í f i co ,  os  pa r t i c ipan tes  com a  mão  menor  

l eva ram,  em méd ia ,  ma is  tempo  para  rea l i za r  as  ta re fas  do  que  os  

pa r t i c ipan tes  com a  mão ma io r ,  qua lque r  que  fosse  o  mouse  

u t i l i zado  (F igu ra  9 ) .  

 

 

Figura  9. Média e desvio padrão do tempo de execução da Tarefa 1 em função 
da mão e do tamanho do mouse. 

  
Embora  os  resu l tados  da  ANOVA não  tenham ind icado 

d i f e renças  s ign i f i ca t i vas  en t re  os  g rupos  na  Ta re fa  2 ,  é  poss íve l  

pe rcebe r  uma  tendênc ia  seme lhan te  aos  resu l tados  da  Tare fa  1  

(F igu ra  10 ) .  
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Figura 10. Média e desvio padrão do tempo de execução da Tarefa 2 em função 
da mão e do tamanho do mouse. 

 

Quanto  à  Ta re fa  3 ,  os  resu l tados  da  ANOVA ind ica ram 

d i f e rença  s ign i f i ca t i va  en t re  os  g rupos  de  pa r t i c ipan tes  com a  mão 

ma io r  e  menor  F (1 ,9 )  =  5 .28 ,  p<0 .05 .  S im i la rmente  à  Ta re fa  1 ,  os  

i nd iv íduos  com a  mão  ma io r  f o ram ma is  ráp idos  do  que  os  com a  

mão menor ,  como most ra  a  F igu ra  11 .  

 
Figura 11. Média e desvio padrão do tempo de execução da Tarefa 3 em função 

da mão e do mouse.  
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6.2 Erro na execução da tarefa 

Os resu l tados  das  aná l ises  de  va r iânc ia  sobre  o  e r ro  na  

execução  das  Tare fas  1 ,  2  e  3  não  ind ica ram qua lque r  d i f e rença  

s ign i f i ca t i va  en t re  os  fa to res  p r inc ipa is  tamanho da  mão  e  

tamanho do  mouse  e  as  in te rações .    

6.3 Preferência quanto ao tamanho do mouse 

No p resen te  es tudo ,  todos  os  pa r t i c ipan tes  in fo rmaram sob re  

a  p re fe rênc ia  quan to  ao  tamanho do  mouse  após  u t i l i za r  mouses  

de  do is  tamanhos  para  rea l i za r  as  ta re fas .  De  acordo  com as  

respos tas  ob t idas  fo i  ve r i f i cado  que  ap rox imadamen te  72% dos  

pa r t i c ipan tes  p re fe r i ram  o  mouse  de  tamanho  ma io r .  Em 

espec í f i co ,  39% do  g rupo  c lass i f i cado  como  com a  mão  ma io r  e  

33% dos  pa r t i c ipan tes  pe r tencen te  ao  g rupo  com a  mão menor .  

Con tudo  27 ,7% dos  pa r t i c ipan tes  p re fe r i ram  o  mouse  pequeno,  

sendo  do  g rupo  de  mão  g rande  11 ,1% e  do  g rupo  de  mão  pequena 

16 ,6% (Tabe la  1 ) .   

 

 

 

 

Tabela 1: Frequência relativa (%) de preferência do tamanho do mouse pelo 
tamanho da mão. 

 

6.4 Experiência diária com o computador 

Um aspecto a ser considerado é quanto ao período de utilização diária do 

computador pelos indivíduos, uma vez que quanto maior a experiência no uso do 

computador, melhor o desempenho. 

 Mão  
Mouse Grande Pequena Total 
Grande 39% 33% 72% 

Pequeno 11% 17% 28% 
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7. DISCUSSÃO 

Em con jun to ,  os  resu l tados  do  p resen te  es tudo  ind icam que  

não  há  d i f e renças  no  desempenho  com mouses  de  tamanhos  

d i f e ren tes  independen temente  do  tamanho  da  mão  do  usuá r io .  E ra  

espe rado  que  a  adequação  en t re  a  d imensão  da  mão  e  o  tamanho 

do  mouse  pudesse  pe rmi t i r  ma io r  con fo r to ,  e ,  po r  consegu in te ,  

me lho r  desempenho .  Essa  expec ta t i va  não  fo i  con f i rmada  no 

p resen te  es tudo .  S im i la rmente  Hourcade ,  Crowthe r  e  Hunt  (2007 )  

demonst ra ram com cr ianças  que  o  tamanho  do  mouse  não  

in te r fe re  no  desempenho  do  ind iv íduo .  Os  resu l tados  do  p resen te  

es tudo  ind icam de  fo rma  só l ida  que  ind iv íduos  com a  mão  de  18 ,0  

cm  ou  ma is  ( i .e . ,  mão  ma io r )  f o ram ma is  ráp idos  do  que  os  com a  

mão  menor .  Uma  poss íve l  exp l icação  é  o  f a to  de  ind iv íduos  com a  

mão  ma io r  ap resen ta rem ma io r  á rea  de  ação  pa ra  o  mov imento  

( ra io  da  a r t i cu lação  no  punho  a té  a  á rea  d i s ta l  das  fa langes) .  

Embora  o  p resen te  es tudo  não  tenha  ob t ido  med idas  

an t ropomét r i cas  dos  segmentos  ana tômicos  que  compõem o  

membro  supe r io r  como  b raço  e  an teb raço ,  ac red i tamos  que  esses  

segmentos  quando  ma io res  fac i l i ta r iam a  a t i v idade  de 

mov imentação  do  mouse  po r  ap resen ta r  ma io r  á rea  de  ação  pa ra  o  

mov imento .  A  mão  é  o  e fe to r  f ina l  de  uma  co r ren te  c inemát i ca  

mu l t i - conec tada  do  corpo ,  de  modo que  uma  mudança  na  pos ição  

em qua lque r  um dos  segmen tos  p rox ima is  dos  membros  supe r io res  

pode  in f luenc ia r  o  desempenho  como  um todo .  Ou  se ja ,  ta l vez  os  

pa r t i c ipan tes  com mão  ma io r ,  t i vessem pos ic ionado  ou t ros  

segmentos  d i f e ren temente  o  que  pode r ia  te r  l evado  a  um me lhor  

desempenho .     

Poder -se - ia  a rgumenta r  também que  independentemente  do 

tamanho  da  mão e  do  mouse ,  a expe r iênc ia  i n f luenc ia r ia  no  

desempenho  dessas  ta re fas  po r  ind iv íduos  com a  mão ma io r  e  
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meno r .  As  in fo rmações  do  tempo  de  uso  do  computador  não  dão  

sus ten tação  a  esse  a rgumento  na  med ida  em que  a  méd ia  de  uso  

de  compu tado r  dos  do is  g rupos  fo i  bem semelhan te ,  1 ,55  horas 

po r  d ia  (Tabe la  2 ) .  

 

 Mão 

Sujeito Grande Pequena 

S1 120 30 

S2 120 120 

S3 60 30 

S4 60 180 

S5 30 60 

S6 120 60 

S7 120 60 

S8 180 300 

S9 30 0 
Média em 
minutos 93,33 93,33 

 
Tabela 2: Média do tempo de uso diário de computador em minutos de cada 

participante de cada um dos grupos. 
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8. CONCLUSÃO 

Poucos  es tudos  foca l i zam o  desempenho  na  u t i l i zação  de  

pe r i f é r icos .  O  p resen te  es tudo  buscou  ve r i f i ca r  a  p resença  de  

poss íve is  d i f e renças  na  u t i l i zação  de  d i f e ren tes  tamanhos  de  

mouse .  Os  resu l tados  demons t ram que  ind iv íduos  com a  mão 

ma io r  e  meno r  não  t i ve ram seus  desempenhos in f luenc iados  pe lo  

tamanho  do  mouse ,  g rande  ou  pequeno .  O  desempenho  fo i  

bas tan te  seme lhan te ,  tan to  pa ra  o  tempo  de  execução  da  ta re fa  

como pa ra  a  quan t idade  de  e r ros .   

Um aspec to  su rp reendente  fo i  a  d i f e rença  es ta t ís t i ca  quan to  

ao  tamanho  da  mão  dos  su je i t os ,  po is  os  ind iv íduos  de  mão  ma io r  

se  most ra ram ma is  ve lozes  na  p r ime i ra  e  te rce i ra  ta re fa  e  a  

tendênc ia  pa ra  resu l tado  seme lhan te  na  segunda  ta re fa .  Ta is  

resu l tados  não  podem se r  a t r ibu ídos  à  d i f e rença  de  u t i l i zação  do  

mouse  na  v ida  d iá r ia  por  pa r te  dos  pa r t i c ipan tes  uma vez  que  as  

méd ias  do  tempo de  u t i l i zação  do  pe r i f é r ico  fo ram igua is  pa ra  os  

do is  g rupos ,  ap rox imadamen te  uma hora  e  me ia .  

Ou t ro  aspec to  ana l isado  pos te r io rmente  a  rea l i zação  das  

ta re fas  fo i  a  p re fe rênc ia  do  per i fé r ico  pe los  pa r t ic ipan tes .  Fo i  

reg is t rado  que  a  g rande  ma io r ia  dos  pa r t i c ipan tes  ind icou 

p re fe rênc ia  pe lo  mouse  de  tamanho  g rande  (72%).  A  exp l i cação  

dada  pa ra  es te  resu l tado  se  encon t ra  na  ma io r  á rea  de  con ta to  da 

pa lma da  mão com o  mouse  quando es te  é  de  tamanho  ma io r .   

Fu tu ros  es tudos  são  necessá r ios  pa ra  a  me lho r  compreensão  

dos  resu l tados  ob t idos  e  con f i rmação  das  poss íve is  h ipó teses  

levan tadas  a  f im  de  esc la rece r  os  mot i vos  da  não  d i f e rença  de 

desempenho  em função  do  tamanho do  pe r i f é r ico .  
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10. ANEXOS 

Anexo  A  

 

 

Ilustração 1: Tabela de leitura para perto. 
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Anexo  B  

 

 

 
Ilustração 2: Teste para Daltonismo 
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Anexo  C  

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

Estamos convidando __________________________________ a participar de 

um estudo que tem como objetivo examinar o desempenho do uso de diferentes 

periféricos (ex., mouse, touchpad, tablete-caneta) em tarefas computacionais. As 

atividades terão duração de aproximadamente 30 minutos. 

A possibilidade de qualquer risco no estudo é mínima, similar às condições de 

uso do computador apresentada em casa ou na universidade. Todas as precauções 

serão tomadas para minimizar os riscos de constrangimento e você será identificado 

por um código, o que assegurará sua privacidade. Os dados coletados serão 

somente utilizados para fins acadêmicos. 

 A qualquer momento você poderá entrar em contato com o pesquisador para 

esclarecimentos e informações e poderá pedir para interromper sua participação sem 

qualquer prejuízo. 

 

Rio Claro,______de___________________de 2009. 

 

_________________________________________ 

Assinatura 

DADOS PESSOAIS DO PARTICIPANTE: 

 

Nome:__________________________________________RG:_________________ 

Data de Nascimento:_____/______/________ Idade:________ Gênero: (   ) F (   ) M 

Telefone para contato:________________________________ 

Preferência manual para a escrita:_______________________ 

Preferência manual para o uso do mouse:_________________ 

 

Pesquisador (a) Responsável: Profª Dr. Ana Maria Pellegrini 

Departamento de Educação Física da UNESP Campus de Rio Claro 

LABORDAM – Laboratório de Desenvolvimento e Aprendizagem Motora 

Av. 24 A 1515, Bela Vista – Fone: 19 3526 4323 
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